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NOTICIAS ASTRONÔMICAS

POSIÇÃO DOS PLANÊTAS EM JUNHO

M ERCÚRIO — Elongação máxima E no 
dia 1? (23-) e conjunção inferior no 
dia 27. É visível ao entardecer no 
início do mês, baixo no poente, não 
muito bem situado em face da in
clinação da elongação sobre o hori
zonte. Em Gemini, retrógrado depois 
do dia 13, nesse movimento volta à 
constelação de órion.

VENUS — Visível ao amanhecer. M áxi
ma elongação W . no dia 19 (46"). 
Surge 4 horas antes do nascer do sol. 
Movimento direto em Pisces-Cetus- 
Aries.

M ARTE — Visivel até às 21,5 horas. Mo
vimento direto em Cancer-Leo. No 
dia 15, às 21 horas, passará 0,6“ a N. 
de Urano e no dia 27, às 5 horas, a 
0,7? a N. de Régulus. Muito distante, 
não favorável à observação.

JÚ PITER  — Surge depois das 20 horas., 
Retrógrado em Capricomus. Magn. 
— 2,2. Diâmetro médio atingindo 46” 
no fim do mês.

SATURNO — Surge pouco antes de Jú
piter. Retrógrado em Capricomus- 
Sagittarius. Magn. +0.5. Diâmetro 
médio 16,5” .

URANO — Observável até às 21 horas. 
Movimento direto em Leo.

NETUNO — Observável até às 2 horas 
da madrugada. Retrógrado em Li
bra.

PLUTÂO  — Está fora do alcance de 
amadores.

FASES DA LUA

LU A NOVA Dia 5 às 18 h. 19m. T . Legal

QUARTO CRESCENTE 13 02 17

LUA CHEIA 21 06 02

QUARTO M ING U ANTE 28 09 38
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OS ASTERÓIDES

(continuação)

Essa uniformidade na direção do 
movimento de todos os asteróides faz 

com que muitos voltem-se para a teoria 
da suposta fragmentação de um planeta, 

emitida, já  em 1804, por Olbers. Kuiper 

^hega mesmo a supor que os menores 

fragmentos dessa catástrofe celeste são 

os meteoritos isolados que, por vezes, 

võm de encontro ao nosso planeta, aos 
quais nenhuma corrente ou ponto radian

te pode ser fixado, a não ser seu movi

mento no sentido direto que, também, 
analisando-se as velocidades como se mo. 

viam no espaço, não podem ser inclui- 

dos nos meteoritos de origem cometària 
ou nos procedentes do espaço sideral. 
Esses meteoritos têm orbitas semelhantes 
às de Eros, Amor, ícaro, Hermes, etc. 
É bem verdade que muitos cometas têm 

orbitas também semelhantes, sendo as 
diferenças difíceis de serem estabelecidas, 

mesmo porque o estudo da queda dos me
teoritos não é completo e o problema 
envolveria, não só uma grande parcela 
de trabalho, como mesmo trabalho d ifí

cil, pela qualidade técnica requerida.

O estabelecimento de famílias de as- 

teroides, de que cuidou Hirayama, não 
lança nenhuma luz sobre o assunto, mes

mo porque, a reconstituição em passado 

remoto das órbitas, sujeitas como estão 
a perturbações, é tarefa absolutamente

impossível. Resta-nos o consolo de, da 
observação das órbitas de alguns asterói
des, podermos tirar conclusões de real 
valor em questões atuais, tais como íca
ro (1566), cuja excentricidade, 0,83, to

da especial, levando-o para as vizinhanças 
imediatas do Sol, permite um verdadei
ro teste para a teoria da relatividade, 
com avanço de 11” do parihelio, bem de 

acordo com os 43” observados em Mer
cúrio.

TAM ANHO, BRILHO E MASSA

Astronomicamente falando, os aste
róides são m núsculos. Conquanto a des
coberta de Ceres tivesse satisfeito a la
cuna do planeta desconhecido de BODE, 

já  desde o início causou espécie o seu 

pequeno tamanho, e isto foi imediata

mente reconhecido pelo seu fraco bri

lho. Das distâncias conhecidas e das 

magnttudes observadas, as primeiras es
timativas davam diâmetros não maiores 
a 400 km. para os mais volumosos. No 

início deste século, Barnard, utilizando- 

se dos refratores de Lick e de Yerkes 

(36 e 40” =  91 e 101 cms, respectivamente) 
e empregando aumentos entre 1.000 e 
1.700 vezes, encontrou, para Ceres, Pal- 

las, Juno e Vesta, os chamados "quatro 
grandes”, respectivamente 768, 489, 193 e 

385 km. Entretanto, estudos mais recen
tes dão, tanto para Vesta como para Ce

res, um diâmetro ao redor de 550 km.
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Isto vem explicar a alta luminosida

de de Vesta, que, dentre todos os aste- 

róides normais, é o mais brilhante, sem 

necessidade de se lhe atribuir o alto albe- 

do de 0,56, inexplicável para um plane- 

tóide sem atmosfera. Vesta, em suas opo- 

sições, quando no periélio, é visível a 

olho nú.

Um fato em evidência, quanto ao ta

manho e a visibilidade dos asteróides, ê 

que vemos os grandes, mesmo distantes, 

enquanto que os pequenos só são visíveis 

quando próximos. E, naturalmente, o nu

mero de asteróides diminutos é bastante 

maior que o dos mais volumosos. Para 

eles somente podemos fazer uma estima

tiva do tamanho, pois, mesmo sob au

mentos enormes dos maiores telescópios, 

não revelam disco apreciável.

Cerca de 200 é o numero de asterói

des conhecidos com menos de 100 km. 

de diâmetro provável, e mais de 600 têm 

diâmetros entre 20 e 50 km. Os menores 

asteróides conhecidos são, naturalmen

te, os que têm sua órbita passando pe

las proximidades da órbita terrestre, 

ícaro e Hermes devem ter, respectiva

mente, 1.400 e 1.200 metros apenas de 

diâmetro, isto é, pouco mais de 1 km. 

Todos os “Troianos’’ são asteróides rela

tivamente grandes, pois, apesar de ser 

presumida a existência de 2 enxames de 

asteróides nos 2 pontos de Lagrange, ou 

mesmo entre as órbitas de Júpiter e Sa

turno, o pequeno tamanho e a enorme 

distância impedem o nosso real conheci

mento dos asteróides pequenos que por

ventura aí se localizem. Isto complica so

bremaneira o problema de se calcular a 

massa total dos asteróides, mesmo presu

mindo a existência de mais de 80.000 

corpos dignos desse nome. As melhores 

estimativas não dão massa total não 

maior que 1/600 da massa terrestre, e, 

mesmo incluindo-se os prováveis meteó- 

ritos resultantes da teoria catastrófica, 

essa massa nunca seria maior que 1/100 

da massa terrestre. A massa calculada 

dos asteróides bem conhecidos enumera

dos é de cerca de 1/800 da massa terres

tre, sendo mesmo a massa quase total 

dos asteróides, pois inclue os maiores.
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Àquele colega foram afram especiais,

j^ ilizações da nossa Assoc diversas, to-

o novo prédio^pp^e^^ârte principal, 
compreendeu :

\ O Céu do Outono
O Movimento Diurno da Esfera 

Celeste 
Os Planetas
Uma Viagem ao Círculo Polar 

Ártico

As apresentações estiveram a cargo 
dos srs. Consócios, André Posso Martins, 
Euripes Pereira Costa, Frederico Funari, 
Gumercindo Lobato, Heitor da Rocha 
Azevedo Junior e José Scarel.

O curso inicial da Escola Mu
nicipal de Astrofísica — outra con
quista da A. A. A. no campo da

difusão dos conhecimentos sobre As
tronomia —, de Cosmografia, com uma 
matrícula de quasi duzentos alunos, apre
senta a média de frequencia superior a 
45%, excelente, considerando que as "de
sistências tiveram como causa principal 
o fato de serem as aulas dadas no pe
ríodo noturno, em horário colidente com 
o de muitos interessados cujas ativida 
des de trabalho não permitiram compa
recer com regularidade, e a deficiência 
de transporte próximo, sendo êsse um 
dos problemas que a A. A . A. está pro
curando solucionar junto aos meios com
petentes .

As aulas, ministradas às 2.as e 6.as 
reiras, às 20,00 horas, são dadas pelo 
nosso Diretor Presidente Prof. Aristóte
les Orsini, na sua parte teórica, e pelo 
nosso consocio sr. André Posso Martins, 
na sua parte prática, com o projetor 
Zeiss, do Planetário.

Programa de apresentações

Mês de Maio corrente:

O Céu do Outono

O Movimento Diurno da Esfera 
Celeste

No Limiar do Desconhecido 

Uma Viagem ao Passado

Mês de Junh~

O Céu do 
junho)

O Céu no I
21 de junncionamento o nos-

O Moviment^erta> — hora oficial 
Celeste

Distâncias ]e para 7'3880 e a sua 
Uma Viagen a Hora Certa.
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C A N T O  DO B I B L I O T E C Á R I O
Durante os mêses de março e abril 

fo i o seguinte o movimento da nossa bi
blioteca: 72 volumes consultados.

Recebemos as seguintes doações:
Do sr. Arnaldo Marques Leite o li

vro “ L ’Astronomia Popolare” , de Camille 
Flammarion: Tradução Italiana.

Do sr. Luiggi Sarcinella outra edição 
da mesma obra: “Astronomie Populaire” 
sendo esta em lingua francêsa e também 
em sua ultima edição — 1954.

Do sr. Alberto Marsicano “ La Luna”, 
de A. Preza.

A todos esses senhores o nosso maior 
agradecimento.

Continuamos a receber as revistas 
costumeiras isto é:

Sky & Telescope; L'Astronom ie; The 
Journal o f the British Astronomical As- 
sociation; Scientific American e The Na
tional Geographic Magazine.

Recebemos números de Boletin de la 
Asociación Peruana de Astronomia e Bo
letin Astronômica, da Asoçiacion Amigos 
de la Astronomia da Argentina; gratos.

Acaba de ser publicado o nosso DIA- 
G RAM A PLANE TARIO  PARA 1961 que 
está sendo remetido a todos os nossos 
associados.
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A 26 de abril iniciou-se o curso de 

Construção de Telescópios, dado anual

mente, sob os auspícios da A. A. A. e 

gratuitamente, pelo nosso Diretor Técni

co sr. José Scarel. Vem êle obtendo 

apreciavel número de interessados, que 

aumenta de ano para ano.

N O T I C I A S  S O C I A I S

A A . A .A .  teve a satisfação de, en

tre outros visitantes ilustres, ser honra

da com a visita do eminente colega as

trônomo sr. Victor Estremadoyro R ., 

cx-presidente da Asociación Peruana de 

Astronomia, do Perú.

)  Àquele colega foram apresentadas as 

realizações da nossa Associação, bem co

mo o novo prédio onde está funcionando 

a Escola Municipal de Astrofísica, tendo- 

se inteirado tambem, pormenorizadamen

te, do funcionamento e manejo do nosso 

Planetário Zeiss, após assistir seção a 

êle dedicada. Mostrando-se vivamente 

impressionado com as nossas atividades, 

consignou suas impressões no Livro de 

Visitas da Associação.

Na oportunidade, o sr. Estremadoy

ro ofereceu à A . A .A .  flâmulas da nos

sa coirmã, a Asociación Peruana de As

tronomia e da 2.a Convenção Latino 

Americana de Astronomia, que teve lu

gar na semana de 8 a 15 de janeiro pas

sado, em Lima, Perú, oferecendo-nos 

ainda cópia da Ata das Resoluções Apro

vadas naquêle simpósio.

Â ilustre visita foram entregues pu

blicações da A .A .A .  bem como a nossa 

flâmula, tendo o nosso digno Presidente 

solicitado fosse intérprete da satisfação 

que nos trouxe o congraçamento das re

lações entre ambas entidades.

ASSOCIADO

Compareça ás seções do Planetário 
trazendo seus familiares, seus amigos, 
seus colegas. Irão ficar satisfeitos. Ve
nha utilizar os telescópios e lunetas a 
que voçê tem  direito, como sócio. Faça 
da sua Associação seu ponto de reunião.

Venha fazer sua “ chacrinha” conosco. 
Consulte sua biblioteca, retirando os 
livros e revistas que lhe aprouver. Venha 
assistir aos filmes que constantemente 
exibimos.

   ★  —

Está em pleno funcionamento o nos

so Serviço de Hora Certa, — hora oficial 

do Brasil — Telefone para 7-3860 e a sua 

Associação lhe dará a Hora Certa.
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CAPITAL

Este Boletim é publicado sob a responsabilidade do Departamento de Publicações 
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